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 Os nematoides das galhas (Meloidogyne spp.) são polífogos, cosmopolitas e constituem importantes 
Embora vários porta-enxertos de . Sejam resistentes aos nematoides das galhas, muitos deles permitem 
a formação de galhas nas raízes. Por isso, o uso de plantas não-hospedeiras a certas espécies de Meloidogyne em 
reduzindo as possibilidades de reprodução do parasita tanto em hospedeiros alternativos como na espécie 
cultivada. Portanto,foi objetivo desse trabalho, avaliar a resistência de duas cultivares de milheto (BRS01 e BRS02)
e da cultivarde pessegueiro Capdeboscq ( ) a  (Est H1). O experimento foi conduzido 
como testemunha o tomateiro‘Rutgers’. Plantas das diferentes espécies, mantidas individualmente em vasos de 3L, 
foram inoculados com 5000 ovos de M. hapla/planta. Decorridos 90 e 120 dias da inoculação de tomate/milheto 
se o fator de reprodução do nematoide(FR=pop. Final/pop. Inicial). Os dados foram submetidos à ANOVA e teste 
deTukeya 1% pelo software SAS. As duas cultivares de milheto comportaram-se como resistentes a em 
relação à testemunha suscetível. Embora a cultivar Capdeboscq tenha sido resistente, suprimindo a reprodução do 
nematoide, permitiu a formação de galhas nas raízes, o que sinaliza a necessidade de outras práticas de manejo 
conjuntas que visem à redução de inóculo primário no pomar.
